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Prosseaulndo. . .
Ç j  «Noticias de Guimarõis» vai entrar no sétimo 

ano da sua existência; e êste acontecimento 
traz-nos completa satisfação, porque, olhando para 
trás, vendo o caminho percorrido nestes seis anos 
de porfiados esforços e duras canseiras para bem- 
-servir a Terra e a sua Grei, fàcilmente se constata 
que, tanto hoje como ontem, como amanhã e sem
pre, o nosso jornal foi, é e continuará sendo, de
dicado paladino na defesa dos altos interêsses de 
Guimarãis, enfileirando ao lado de todos quantos 
procurem servi-lA o melhor possível.

Verificada, pois, esta verdade, procuramos, tal 
como desde a primeira hora, e procuraremos sempre, 
imprimir ao «Notícias de Guimarãis» os mais no
bres e os mais belos princípios da Verdade e da 
Justiça — com letra maiuscula — sem preocupações 
que possam estorvar ou enfraquecer os seus propó
sitos. Obedecendo, portanto, aos ditames da nossa 
consciência, de forma alguma e por nada dêste 
mundo êste jornal se desviará um só passo do ca
minho que traçou, preferindo morrer no seu posto 
a ter de falsear êsses sagrados princípios.

Destas simples, claras e bem expressivas pala
vras, saídas da nossa alma de vimaranense, expon
tâneas e livres, não deixamos que ninguém, não 
consentiremos mesmo que ninguém duvide, pois 
isso, além de ser um acto execrável revelaria falta 
de confiança em quem, desde sempre e em todas 
as emergências, tem dado provas da sua colabo
ração, embora modesta, a tudo quanto se prende 
com o desenvolvimento e progresso da Terra que 
nos foi berço.

Mas, felizmente para nós e para todos os que 
são colaboradores do «Notícias de Guimarãis», 
de cujos sentimentos bairristas não é preciso certi
ficado de ninguém, a laboriosa população vimara
nense assim o tem compreendido inteligentemente, 
nunca nos faltando com o seu apoio moral para 
bem cumprirmos a nossa missão, que, apesar de 
árdua em trabalho aturado e responsabilidades inú
meras, jamais a ela nos furtaremos, cumprindo 
assim o dever contraído perante o concelho in
teiro, que tem — se tem ! —, no «Notícias de Gui
marãis», o melhor porta-voz de todos os seus di
reitos e reivindicações.

Vencido mais um ano nesta trincheira ingrata 
mas gloriosa, seria injustiça — injustiça que não 
queremos cometer — não testemunharmos aqui, 
solene e públicamente, o nosso agradecimento sin
cero a todos os ilustres e distintos colaboradores 
dêste jornal, pois que o seu valiosíssimo concurso, 
o seu desinteressado auxílio tem servido para mais 
cabal e eficientemente, e com melhor arrimo, poder
mos subir a estrada íngreme, por vezes acidentada, 
que é a da Imprensa da Província.

Por isso mesmo, a nossa acção é pura nas suas 
intenções, honesta nos seus propósitos, lavada de 
alma e de espírito na Montanha alta do Pensa
mento de Bem-Querer à Terra e aos seus Ho
mens!

E êste é, e será sempre, o lema do «Notícias 
de Guimarãis».

Por Guimarãis!
Viva Guimarãis!

Dias de Castro.

farpas
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Por Gttimatâis
No dia 2 tomaram posse dos 

seus cargos a vereação esco
lhida e o conselho eleito, a 
quem estão confiados os des
tinos da nossa terra.

Para a presidência da Câ
mara foi indicado o nome do 
sr. Capitão Magalhães Couto 
que tem as simpatias de todos 
os vimaranenses bairristas que 
veem nele a promessa de uma 
política municipalista nova, ten
dente a satisfazer as justas as
pirações, até agora posterga
das, da cidade de Guimarãis.

Não temos intuitos louvami- 
nheiros nem nunca foi nosso 

í costume louvaminhar quem  
quer que seja. Somos inde
pendentes e esta tribuna é o 
porta-voz da nossa indepen
dência. Pois se quem não é por 
nós é contra nós, quem não 

| fôr pelo engrandecimento e 
progresso de Guimarãis não é, 
conseqiientemente, vimaranen
se bairrista.

Falamos sempre a linguagem 
clara da verdade, sem rodeios, 
sem sofismas, sem hipocrisias. 
E esta verdade, nem sempre 

i bem compreendida e nem sem
pre bem aceite, já nos tem 
acarretado campanhas insolen
tes, que, no entanto, nos não 
demovem do nosso desejo, — 
bem grande desejo, — de con
tribuirmos, quanto caiba em 
nossas débeis forças, para que 
a nossa terra conquiste o lu
gar que lhe cabe.

Longe vão os tempos em 
que uma plêiade de homens 
bons criou o grupo dos entu
siastas que tanto honrou Gui
marãis e foi, por assim dizer, 
o fermento do franquismo, a 
que se ficaram devendo bene- 

; fícios que ainda hoje colhemos. 
Distantes vão também os tem
pos em que um grupo ousado 
de rapazes bairristas fêz publi
car, a bem da terra, o Pró- 

' - Vimarane que foi, igualmente, 
um clarim forte a levantar a 
grei da apagada e vil tristeza 

; em que se sepultava.
| Sejamos agora nós todos, 
j vimaranenses, unidos, fortes e 
! leais, a darmos à nova Câma
ra o nosso aplauso e o nosso 

! entusiasmo, para que se levem 
: por diante os melhoramentos 
j projectados e se realizem, fi- 
; nalmente, algumas das melho- 
| res aspirações de todos nós.
| Nada de partidarismos noci- 
j vos, nada de rotativismos pre- 
j judiciais, nada de guerras sur- 
I das que só criam defecções, 
j desânimos e malquerenças, 
j Acima de tudo e por sobre 
| tudo uma aspiração nobre de 
prosperidade, engrandecimen
to e progresso de Guimarãis.
Sáo Joáo das Caídas, 
4 de Janeiro de 1938. X. X.

Ainda o núm ero do Nafal 
do «Notíçias de Gtiirqarãis»

Jlo sor viço ia  *£erra

No próximo dia 11 passa 
mais um aniversário do “No
ticias de Guimarãis Faz 6 
anos, pois, que a vontade forte 
de um môço deu a Guimarãis 
— sua terra — êste magnífico 
baluarte que os vimaranenses, 
com excepgão de poucos, feliz

mente, veem com orgulho, es
timam e consideram, pois reco
nhecem, lealmente, ser êle a 
melhor e mais fotie barricada 
ao serviço da Terra e da Grei, 

Ainda bem!
A  Antonino Dias de Castro 

as veementes saudações de

Belgatour,

Continuara vários colegas nossos a 
referir-se ao nosso número de Natal, 
em termos amáveis e captivantes.

Registamos mais a seguinte refe
rência :

Da “Folha de Vila Verde„

“PELA IMPRENSA — Recebemos o 
número especial do Natal do nosso esti
mado colega “Notícias de GnimarSis,,. 
Com nma artística capa e profusa cola
boração “Notícias de Guimarãis„ hon
rou, com o seu número especial, a 
imprensa da província.

Os nossos parabéns.»

G a z e t ilh a
Meu Director: aqui tens 
os sinceros parabéns 
por mais um aniversário 
do teu, e nosso jornal, 
que nunca, temendo mal 
segue sempre seu fadário.
Mata-se a gente, labuta, 
a vida é filha da iuta, 
que nos traz sempre cansaço, 
mas tu sabes trabalhar, 
nunca temendo cansar, 
por isso dou-te um abraço.
Viver, não sendo servil, 
aparece um, entre mil, 
nesse número és contado, 
pelo que todo o esfôrço 
de quem nunca verga o dôrso, 
terá de ser compensado.
E' pobre o jornal, embora, 
segue sempre vida fora 
cabeça erguida, altaneiro, 
a consciência sossegada 
é bem mais apreciada 
do que a de um louvaminheiro.
No meio desta voragem, 
custa caro ter coragem, 
temos sempre um mau vizinho, 
mas a vida é mesmo assim, 
e tu chegarás ao fim, 
segue sempre o teu caminho.
E talvez exista aí 
quem dizendo mal de ti 
e mais do nosso jornal 
passe por ser bom bairrista, 
mas é falso, é intriguista 
que pretende fazer mal.
Mas tu nunca tenhas mêdo 
dos dichotes em segredo, 
há quem tenha essa mania, 
pois quem diz uma verdade 
não sente a necessidade 
de a esconder da luz do dia.

Mas em verdade te digo 
que conta connosco, Amigo, 
não temas as águas turvas, 
a gente cá da gazeta 
nunca se deixa ir na treta, 
está pronta para as curvas.

Camara Dão.

0 f in lo r  Abel C a r d o s o ! M a t a d u r a s

Junta da Província do Minho

Na passada segunda-feira to
mou posse, em Braga, do cargo 
de vice-presidente da Junta da 
Província do Minho, o ilustre 
sacerdote e nosso prezado ami
go Rev. Dr. Alfredo Dias Pi
nheiro, distinto professor do 
Liceu de Martins Sarmento.

No acto do empossamento 
os seus colegas de Direcção 
dispensaram ao Sr. Dr. Alfredo 
Dias Pinheiro uma simpática 
manifestação de acolhimento, 
que o professor do nosso Liceu 
agradeceu num expressivo dis
curso.

Câmara Municipal
Em sua sessão do dia 7 a 

C A. deliberou :
Lançar na'acta um voto de 

pesar pelo falecimento da mãe 
do vereador sr. José Ribeiro 
Moreira de Sá e Melo ; man
dar que no novo Mercado 
Municipal sejam colocadas 2 
lâmpadas a mais; tomou co
nhecimento de terem sido au
torizados os pagamentos dos 
subsídios concedidos para alar
gamento do caminho público, 
desde a estrada nacional n.° i3, 
na importância de 5 462^43 e 
para alargamento do caminho 
vicinal do lugar das Carvalhas 
à Igreja de Polvoreira. Des
pachou vários requerimentos, 
não tendo autorizado quais
quer pagamentos.

Jffcarínhar Çuimarâis è de
ver de iodos os seus filhos.

V e n d e m - s e
Duas moradas de casas 11a Rua do 

Conde D. Henrique em frente ao 
Hospital, próprias para negócio e 
têm água própria.

Nesta redacção se informa, (W

O «Arquivo Nacional» no seu n.° 
312 de 29 de Dezembro findo refere- 
-se nos termos que aqui vamos arqui
var gostosamente, aos dotes artísti
cos do Pintor Abel Cardoso nosso 
ilustre conterrâneo, a propósito de 
«Um belo quadro» que acaba de sair 
do seu atelier para ser exposto 11a 
Exposição Nacional das Belas Artes :

«O ilustre pintor Abel Cardoso 
apresenta 11a Exposição Nacional de 
Belas Artes um quadro digno da sua 
paleta. E’ o retrato de Américo de 
Oliveira, nosso querido amigo, e que 
nos tem acompanhado nesta revista e 
noutros empreendimentos.

Velho Português se intitula o tra
balho do distintíssimo artista ; é bem 
merecida a legenda e digna de aten
ção a obra, porque exprime admirá
velmente a figura do retratado. Foi 
felicíssimo o p in tor; a expressão o 
tom, a serena gravidade daquela fisio
nomia marcam admiravelmente 11a 
tela as qualidades do modêlo. Não 
esqueceu um pormenor; firmou com 
absoluta posse da sua arte mais do 
que a «parecença», revelou a psicolo
gia dêsse «Velho Português» cuja 
existência romântica pertence à His
tória, porque Américo de Oliveira foi 
o chefe dos civis 11a Rotunda nas ho
ras da proclamação da República.

O sr. Abel Cardoso afirmou a sua 
melhor inspiração de retratista ; sen
te-se que amorosamente trabalhou e 
por alto voto feito à arte conseguiu 
realizar um quadro digno de museu.

Vamos guardar preciosamente a 
reprodução do seu quadro, como 
preito ao artista e lembrança grata do 
nosso bom amigo, editor do Arquivo 
Nacional e digno «Velho Português».

Como vimaranenses e admiradores 
sinceros do Mestre aqui o felicitamos 
vivamente pelo seu novo triunfo.

Dr. Alfredo Pimenta
Ao criar, nos últimos dias do ano 

findo, a Academia Portuguesa de 
História, o Qovêrno da Nação no
meou Académicos Titulares da mes
ma Academia, quarenta intelectuais 
portugueses e brasileiros.

Entre essa falange tão distinta de 
investigadores da História e Literatos, 
figura com toda a justiça, o nome 
ilustre do nosso presadíssimo conter
râneo sr. Dr. Alfredo Pimenta.

O «Notícias de Guimarãis» regosi- 
jando-se sinceramente com a homena
gem prestada aos altos méritos do 
distinto escritor vimaranense, asso
cia-se a ela, transcrevendo nas suas 
colunas a saudação que ao ilustre 
Académico foi dirigida pelo «Diário 
de Notícias» a propósito do seu últi
mo livro «Subsídios para a História 
de Portugal».

O Sr. Dr. Alfredo Pimenta que é 
um dos mais altos valores mentais 
contemporâneos, não precisa de for
çar as portas da História mendigando 
elogios. Para ser quem é, não neces
sita das nossas palavras de incita
mento. Mas a verdade acima de tudo. 
E é dever nosso reproduzir nas nos
sas colunas tudo quanto se relacione 
com o bom nome db Guimarãis e 
por isso seria imperdoável fazer si
lêncio sôbre um facto desta natureza, 
em que o nome de um dos maiores 
vimaranenses da actualidade é posto 
em destaque, devido aos seus traba
lhos de Historiador e Crítico de re
nome nacional. Esta é a verdade sem 
discussão. A sua obra está aí, de pé, 
patente, amplamente visível. O novo 
Académico foi convidado a ocupar 
o lugar que tem 11a Tôrre do Tombo; 
os seus «Elementos de História* ini- 
puzeram-se à consideração do Govêr- 
110 que os escolheu para livro único 
do ensino iiceal; agora, foi convidado 
a fazer parte dos quarenta Fundado
res da Academia Portuguesa da His
tória, a mais aita consagração oficial 
até hoje conferida aos seus dotes de 
espírito. Quando o seu nome brilha 
ao lado de José Leite de Vasconcelos, 
António Baião, Mendes Correia, Ma- 
lheiro Dias, etc., dentro duma Acade
mia de eruditos como a que acaba de 
ser instituída em Portugal, o dever 
de todos os vimaranenses é so
mente um : sentirem-se desvanecidos.

Damos a palavra ao «Diário de 
Notícias» :

«Alfredo Pimenta. — Investigador 
erudito e escrupuloso, crítico de gran
de autoridade e de largos recursos, 
Alfredo Pimenta é dos mais altos va
lores da actual cultura portuguesa. 
Os dois magníficos volumes dos «Es
tudos Filosóficos e Críticos» assinala
ram 0 prodigioso esfôrço dum espí
rito que estende a sua curiosidade a 
todos os ramos do saber humano e, 
em todos, exerce com rara elevação 
e profundos conhecimentos a sua mis

Meus velhos Reis Magos I

Da Festa bem-vista 
só restam estragos.

Os vivas usados, 
em fraca revista 
foram transformados.

Os Reis acabaram,
— Um crime esquecê-los — 
mas inda ficaram 
os pobres camêlos.

M A R Y  COTTA.

são esclarecedora e rectificadora. Nos 
últimos tempos, sem abandonar os 
outros sectores duma actividade inte
lectual omnímoda, Alfredo Pimenta 
tem-se dedicado, em especial, a tra
balhos históricos. Há que registar, 
neste campo, dois volumes notáveis : 
«Elementos de História de Portugal», 
oficialmente adoptado coino livro úni
co nos liceus do País, cujo êxito pode 
ser avaliado pelo recente aparecimen
to da 5.* edição; e «D. João 111», no 
qual se apresenta uma visão de con
junto do reinado do «Piedoso» apoia
da na consulta directa das fontes 
coevas. Em ambas estas obras Alfre
do Pimenta empreende uma tarefa 
meritória de revisão histórica e ofe
rece aos estudiosos dados substan
ciais e, em grande parte, inéditos.

«Subsídios para a História de Por
tugal* (Textos e juízos críticos) é um 
trabalho da mesma veia, em que são 
tratados vários magnos problemas 
com excepcional competência e exem
plar probidade. Entre os seus nume
rosos Capítulos salientam-se os estu
dos àcêrca da Bula «Manifestis Pro- 
batutn» e da data em que foi dado a 
D. Afonso Henriques, pela primeira 
vez, o título de re i; a exaustiva aná
lise da constituição da Côrte de D. 
Diniz, feita sôbre o documento que 
dá conta do aparecimento do famoso 
e monstruoso sôlho em 1321 ; as ju
diciosas reflexões em tôrno do des
cobrimento do Brazil e das relações 
entre D. João 111, Carlos V e Francis
co I ; «Ceilão Português», em que 
apreciamos uma documentação abun
dante e valiosa; os belos perfis de 
dois historiadores ilustres : João Lú
cio de Azevedo e Caetano Beirão ; o 
denso estudo «Para a história do Ar
quivo da Tôrre do Tombo* ; enfim, o 
monumental catálogo das Côrtes Ge
rais portuguesas, peça de fundamen
tal importância visto dar-nos a lista 
mais completa e exacta até hoje pu
blicada e constituir, por isso, base 
indispensável a quantos se ocupem, 
no futuro, da evolução das nossas 
instituições políticas.

Em todos êstes capítulos — e nos 
outros, que apenas deixamos de men
cionar pela forçada brevidade da re
ferência — mostra-nos Alfredo Pi
menta os seus extraordinários dons 
de pesquisador de documentos e de 
analista das mais difíceis questões 
históricas e fornece, a cada passo, 
decisivos elementos para o esclareci
mento e solução delas.

«Subsídios para a História de Por
tugal» é um livro que honra 0 seu 
autor e a alta cultura histórica portu
guesa do nosso tempo. Aqui ficam 
bem expressas as nossas efusivas ho
menagens a Alfredo Pimenta por êste 
novo e legítimo triunfo, que vem jun- 
tar-se a tantos que ergueram e con
sagraram 0 seu nome».

P 05 EiVroj. p o j Jornais.
«Correio de Minho» — Este nosso 

prezado colega de Braga publicou, no 
dial.® de Janeiro, um número especial, 
a côres, inserindo variada e distinta 
colaboração e um interessante deseuho 
da autoria do sr. António Lino, que 
ocupava tôda a primeira página.

As nossas felicitações.
«0 Regional» — Este nosso prezado 

colega qne se publica era S. João da 
Madeira entrou no seu 17.* ano de 
existência, tendo publicado um núme
ro ilustrado e cora variada colaboração. 
Felicitamo-lo vivamente com 0 desejo 
das maiores prosperidades.

«A Aurora do Uma» — No dia 15 de
Dezembro findo completou 82 anos de 
existência êste nosso prezado colega, 
decauo dos jornais do Minho, que se 
publica em Viana do Castelo.

Embora tarde endereçamos-lhe as 
íi.taaaa mnia ftnrdftAÍa «afiliações.



2 N O TÍCIA S D E  GU IM ARÀIS """1 7*1'

t e  i entrada em emtltiu Ja t. H. 

ia limara e do [ooselto Hnnitipal

Conforme estava marcado reali
zou-se no passado domingo, no Salão 
Nobre da Câmara Municipal e peran
te numerosa assistência, ás 15 e ás 16 
horas, respeitosamente, a posse e en
trada em exercício da C. A. da Câ
mara e do Conselho Municipal, sen
do-lhes ao mesmo conferida pelo sr. 
Capitão José Maria Pereira Leite de 
Magalhães e Couto, ilnstre Presiden
te do Município Vimaranense.

Usaram da palavra os srs. : Capi
tão Magalhes e Couto, Francisco 
d’Assis Pereira Mendes, representan
te da União Nacional e da Legião 
Portuguesa e Coronel Duarte do Ama
ral, membro do Conselho Municipal.

Foi muito saudado o sr. Presidente 
da Câmara que agradeceu tôdas as 
referências que lhe foram feitas e ma
nifestou o seu grande interêsse de 
bem servir o Concelho de Gunnarâis,

Rara bem servir a Nação e o Estado 
íovo.
A C. A. do Município está consti

tuída pelos seguintes cidadãos: Ca
pitão José Maria Pereira Leite de Ma
galhães e Couto, presidente ; António 
José Pereira de Lima, Dr. José Maria 
de Castro Ferreira, Dr. Augusto Go 
mes de Castro Ferreira da Cunha, 
Aprígio da Cunha Guimarãis, Joa
quim da Silva Ferreira Monteiro e 
José Ribeiro Moreira de Sá e Melo.

O Conselho Municipal é composto 
pelos seguintes cidadãos :

Coronel Duarte do Amaral Pinto e 
Freitas, dr. João Rocha dos Santos, 
António Teixeira de Melo, José Gil
berto Pereira, Joaquim Azevedo, Al
berto Alves Vieira Braga, Amadeu 
da Costa Carvalho, Joaquim cFAhnei- 
da Guimarãis, João Mendes Fernan- 
des, Francisco Ribeiro Martins da 
Costa, Umberto Guimarãis Pinheiro, 
António José Pereira de Lima e Ma
nuel de Sousa Oliveira.

J 2 a c iá r io  ^ M u n ic ip a l

No dia de ano novo realizou-se na 
Casa dos Pobres, com a assistência 
do sr. Presidente do Município, uma 
interessaute festa para a distribuição 
do enxoval ás 22 crianças subsidiadas 
pelo Lactário Municipal, fundado pe
la Câmara Municipal e que constitui 
uma grande obra de assistência que 
muito honra a vereação e a Cidade 
de Guimarãis. O enxoval era com
posto por 2 vestidos, um chambre e 
um cobertor. Falou no acto o verea
dor sr. dr. José Maria de Castro Fer
reira, Director do Lactário, que pro
feriu o seguinte discurso :

«Ex.m0 Snr. Presidente da Câinara :
A presença de V. Ex.a a esta ceri

mónia tão modesta, muito a realça, e 
dá-lhe brilho, pelo muito que signi
fica.

V. Ex.a quis, por certo, com a sua 
presença manifestar-nos, mais uma 
vez, o interêsse que lhe merece esta 
obra, por assim dizer em embrião, 
mas que graças à boa vontade de 
V. Ex.a pode vir a ser um /das mais 
interessantes obras de benemerência 
da nossa terra. j

Bem Laja V. Ex.a quie apesar de 
muito preocupado coni os magnos 
problemas ilç administração do nos
so município, >oue V .£x .a muito in- 
teligentèmente õ^á a/dirigir, não es
queceu estas poW sinhas crianças 
dando-lhes, além d/fsalimentação ne
cessária e indisperfsátal à vida, aga
salhos com que obssanr^er defendi
das do frio protégendo-llifeç assim a 
saúde. \ .

Não posso deixar de referir-me, 
agradecendo, ao valioso auxílicroue 
um grupo de senhoras da Juventude 
Católica Feminina prestou, gentil
mente se oferecendo para inanufactu-

Agente em Guimarãis:

' TEMEI DE H
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ras os vesíidinhos que vão ser ofere-1 
eidos.

Eu tenho o culto especial da fatní- 
lia e dentro desta deixe-me V. Ex a | 
que lhe destaque a minha muitíssima ■ 
grande' dedicação pelos meus queri- í 
dos filhos. Por mim sei avaliar > o 
quanto estas mães estão verdadeira
mente reconhecidas a V. Ex.a e à 
Câmara a que dignamente preside, 
pelos benefícios que a seus filhos tem j 
feito; e por isso, em nome deias, i 
apresento a V. Ex.a os seus agradeci j 
mentos que são muito sinceros, e do | 
coração, porque quem meus filhos i 
beija minha bôca adoça».

Em seguida falou o sr. Capitão 
Magalhães Couto ilustre presidente 
da Câmara que agradeceu as referên
cias feitas à Câmara e à sua pessoa, 
mostrando-se satisfeito por ter satis
feito a uma festa tão simples mas de 
tão alto significado social.

O «Lactário Municipal» fornece j 
diáriamente a cada uma das 22 
crianças, seis refeições de leite e fa- J 
rinhas, tendo aquela inspecção sa- j 
nitária feito pela dedicada enfermeira 
visitadora, Sr.a D. Maria Carolinada 
Conceição.

Tôdas as semanas se procede à pe
sagem das crianças. Há também con- j 
sultas médicas semanais ás inocentes 
e ainda àquelas, cujo estado de nutri
ção e anormal, trabalho que está a 
cargo do vereador, incumbido de 
administrar o Lactário — o sr. dr. 
José Maria de Castro Ferreira, que,

justiça lhe seja feita, tem sabido cum
prir, com muito carinho e zêlo, a al
truísta missão que, em tão boa hora, 
lhe fôra confiada.

A verba dispendida pela Câmara 
para a sustentação de tão útií e cari
tativa instituição, que bem merece 
ser auxiliada pelos afortunados, foi, 
no ano findo, de 7.500$00.

jfioVim cwto Ã s s o t ia M o
Orfeão de Guimarãis

Rwalizou-se há (lias a Assembleia 
Geral Ordinária do Orfeão de Guima- 
marãis para a eleição dos novos corpos 
gerentes, recaindo a escolha nos se
guintes cavalheiros de cuja acção em 
prol do deseuvolvimeuto daquela flo
rescente colectividade cultural muito 
há a esperar:

Direcção : — Efectivos: Presidente, 
P.® José Carlos Veloso Simões de Al
meida; vice-presideute, Tenente Ma
nuel de Jesus Rebelo da Cruz; l.° 
Secretário, Aurélio de Barros Martins; 
2.° Secretário, Heruâui Joaquim da Sil
va; Tesoureiro, Luís de Moura Nunes; 
Vogais, Domingos Mendes Fernandes e 
Joaquim Azevedo; Substitutos, P.® Ave
lino Piuheiro Borda, Anuindo Maria 
Fernandes, António Joaquim de Maga- 
lhãis e Manuel José Ferreira Júnior.

Assembleia Geral: — Presidente, P.« 
Augusto José Borges de Sá; vice-pre
sideute, José Maria Félix Pereira; 1." 
Secretário, Manuel Pinheiro; 2.® Se
cretário, Belmiro dos Santos Martins.

Conselho Fiscal: — Dr. Adelino Ri
beiro Jorge, António Emílio da Costa 
Ribeiro e Casimiro Martins Fernandes.

As. Fúnebre Familiar 0. Vimaranense

Em Assembleia Geral Ordinária fo
ram há dias eleitos os novos corpos 
gerentes desta modelar instituição de 
Socorros Mútuos, sem dúvida uma das 
primeiras do País.

A escôlbarejjaiu em_pessoas que são 
dotãiTas"dãs^qiíãlidades bastantes para 
bem se desempenharem da missão de 
que foram incumbidas, para assim pros
seguirem na obra já  encetada.

Foram eleitos:
Assembleia Geral — Presidente, Jo

sé Marques Aveiro; l.° Secretário, 
José Teixeira Guimarãis ; 2.® Secretá
rio, António de Castro Martins.

Direcção — Presidente, José Gual- 
berto de Freitas; Secretário, Caetano 
José Ribeiro; Tesoureiro, Delfim Dias; 
Directores, Gabriel Pereira, Sebastião 
de Freitas, Ifurâcio Lerdeira e Alberto 
da Silva Oliveira Salgado.

Suplentes — Presidente, José de Me
lo Soares, Secretário, Simão Antóuio 
Fernandes, Tesoureiro, Loureuço Ri
beiro da Silva; Directores, Manuel 
Pinto de Carvalho Júnior, Antóuio 
Alves Machado, Alfredo Dias da Fon
seca e Antóuio de Freitas.

Conselho Fiscal — Francisco Félix 
Guimarãis, Manuel Cardoso e Joaquim 
Garcia.

Suplentes — Antóuio das Neves Sa

raiva, Abraão José de Abreu e Antó
nio da Cunha Paredes Júnior.

*
Ao tomar posse a nova Direcção 

saudou o “Notícias de Guimarãis,, 
gentileza que muito nos sensibilizou e 
que agradecemos.

desportn
Comemorações Vitorianas

A consagração dos Campeõ8S— Cate
goria de Honra e Reservas vencem o 
«Boavista», do Pôrto, e o «Foot-ball C. 
de Braga» em jogos cheios de emoção 
e beleza — Hoje, prosseguem as co
memorações festivas, visitando-nos a 
«Brigada Naval» da Legião Portugue
sa (Núcleo do Pôrto) — Banquete Ofi
cial — A conferência de amanhã, pelo 
insigne Poeta e Dramaturgo, Sr. Dr. 
Américo Durão. ,

A consagração dos Campeões do 
Distrito, realizada no último domingo, 
revestiu (le um brilhantismo desusado 
e marcou pelo interêsse revelado no 
seio desportivo da população vimara
nense. 0  Campo de Benlhevai acha
va-se lindamente emmoldurado pela 
assistência, desejosa de aplaudir os 
bravos rapazes que tam alto souberam

erguer o nome da sua terra, flutuando 
no tôpo da bancada central as bandei
ras da Associação de Foot-ball de Bra
ga, Foot-ball Club de Braga e Vitória 
de Guimarãis.

A’s 13,30, sob a arbitragem de João 
Passos, teve lngar o desafio entre o 
grupo bracarense e a Reserva do Vi
tória.

Jôgo movimentado, com lances de 
perfeito association, agradou pela exi
bição . e ardor -combatiyd. A I.* parte 
terminou com o resultado de 2-1 a fa
vor do team vimaranense, sendo mar
cadores, Lameiras e Teotónio.

0 2.® tempo apresentou as mesmas 
características do primeiro, marcando 
o grupo local mais õ bolas por inter
médio de Costa (a 3.“, 6.® e 7.*), Bôl- 
sas a 4." e Lameiras a 5.®.

— No intervalo do primeiro jôgo 
para o 2.°, a Banda dos Bombeiros Vo
luntários de Guimarãis, sob o comando 
do maestro Joaquim Guise, faz a sua 
entrada em campo para expontânea e 
geutilmente homenagear os grupos 
Campeões. E’ recebida com palmas 
de viva simpatia.

A’s 15,30, assoma ao ground o Boa
vista do Porto que é recebido com vi
brantes aplausos. Em seguida, as ca
tegorias de Honra e Reserva, sob o 
comando de Virgílio de Freitas, entram 
também no terreno por entre os aplau
sos da multidão, indo postarem-se dian
teiras à bancada. 0 Foot-ball Club de 
Braga volta de novo ao campo e vai 
colocar-se à esquerda da turma vima
ranense, enquanto o Boavista toma a 
direita. Da tribuna de Honra descem 
o ilnstre Presidente da Associação de

E x u m a ç õ e s  
D O  P A S S A D O
(Quadrtt tinóplic»» da História Vimaranemt)

1 saleniiatão da posse de nm 0. Prior
I

Bem sabe Europa e até Azia,
O que hé, sabe a terra inteira,
0  Morgado d Oliveira 
Morgado de Autouomazia.
E como em Paranomazia 
Da Oliveira em fructo e flor 
llé morgado o Dom Prior:
Hum fica, e outro Morgado 
Em Portugal em laçado 
Do Reino sendo esplendor.

II

No civil e no sagrado 
Grandeza logrão primeira 
O Morgado de Oliveira 
E da Oliveira o Morgado 
Crédito multiplicado 
Nas cortes não só terá 
Cada hum mais cá e lá ;
Porque a Portugal conjnncto,
Em Guimarães tudo junto 
Agora vendo se está.

I I I

Guimarães corte primeira,
Mayor das cortes Lisboa,
Em huma e outra pessoa 
Tem a honra verdadeira ;
O Morgado d Oliveira 
Primeiro morgado hé 
Dom Prior também porque 
Ou para que com espanto 
Guimarães admire tanto 
Como em Lisboa se vê.

IV
Emfim hum e outro Morgado 
São como gloria primeira 
Da mais excelsa oliveira 
Ou do fruto mais sagrado.
Nos parentes no Alliado 
O tempo irn memorial 
D irá: Virão sem igual 
Os Filhos, os Paes e as Maens 
Era Portugal Guimaraeus 
Em Guimaraeus Portugal

Para Joco serio
Discorrer sobre a vizita que veyo 

fazer o Anainho da illustre Casa do 
Arco ao Anam de Sua Exceleucia

Romance
Sempre seria a Naturesa 
Nas suas obras, com tudo 
De vez em quando em algumas 
Ou faz pasmar ou rir muito 
Não pudemos accnzala 
De que seja por descuido;
Que tudo nella he cuidado 
Bem deligente e seguro 
Acabada a Mesa sempre 
Haver palitos foi uso ;
São come8Ínhas as Musas 
Se não ao vento, aos discursos 
Mas o peyor he que ha annos 
Palitar já  não costumo;
Porque me faltão os dentes 
E só um tenho por juuto 
Sim terei bem ao menos 
Pelo pallito que escuso (?)
De não tomar entre dentes 
O que nesta Mesa inculco 
Sempre tem o Acepipe 
Lugar no comer profuso 
Também deve ter o seu 
Da Poezia o influxo,
Logo não será iudiguo 
De hum Prelado tam sezuuo

Que passemos desde o serio 
A divertimento justo 
O Auam de Sua Excelência 
Aiuda que seja curto 
Faz bua grande figura 
E com outro mayor vulto.
Mas que havia ser ? Se elle 
Hé do Paiz dos Augustos ?
Isto hé : nasceu Romano 
Adoude são lusios (?)
De Italianos até 
Os Anaons são muito agudos 
E este se não he Marco 
Eu o livrarei de Brutos 
Quero dizer se não he 
Homem de Marca, eu julgo 
Que em cavallos lie mui boa 
Em homens por mitn a escuso 
Defendo a minha pousada 
Que eu também sou dos curtos 
Mas estou que os mais piqueuos 
São os Auaous do discurso. 
Hum homem sei que buscava 
Diogeues; mas nam cuido 
Fosse em mais on menos corpo 
Do sabio o couceyto fundo.
De Filosofo bem creyo 
Se me não engano muito,
Que lá com os seus botoens,
Ou juiso mais profundo:
Tinha sómente por homens 
Os que heram sábios; em cujo 
Conceyto á luz do dia 
Porem estava seguro 
Mas do filosofo sendo 
Este o juiso absoluto 
Bem aviado estou eu 
E muitos homens no' mundo ?
E que será dos que forem 
Pelo Espirito mais justo 
Desse numero infinito ?
Mas aqui me fico mudo.
Nem he necessário mais;
Antes já  vai perloxo

Em buas moralidades 
Que por minha nam tem suxo. 
Nem do assumpto são tam pouco 
Mas nos anuos me desculpo 
Que em ser rabujento hum velho 
Só costuma ser fecundo. 
Porisso pintando as Mezas 
Com rostos novos e pulchros 
Nada quer a mocidade 
Com os velhos nem porfumos 
Para a Mesa mais alegre 
Já qualquer velho he caduco 
Por isso me nega há tempos 
Os emgraçados influxos.
Mas ou em bem ou mal ao ponto 
Vamos já oh alumuos 
Que hoje temos, não só hum 
Porem dous A naons no assumpto 
Ambos sam mui bom par de obra 
Mas para brinco de junco 
Nam pode ser o Romano 
Porque tem andade muito 
Elle monta em cavallinho, 
Quaudo o oqtro nem num barro; 
E a cavallo nos calçoeus 
Porem bouecro ou luzio 
Tem corrido Seca e Meca 
Que á corte foi já dos Turcos 
E talvez lhe faltam mono3 
Já  para ver os do muudo. 
Comtndo Anainho, como 
O do Arco era seguro 
0 nam verá nem tem visto 
Menos achará segundo 
Porque vindo a vizitalo 
Viu ficava diminuto 
Por isso mesmo que hera 
Mayor, se não mais iusulso 
No particular de Auaous 
O meuor fas mayor vulto 
O do Arco vindo quem 
Disputarão ao triumfo!
Meu amigo e meu Romano 
Aqui he destiuto o curso

Das medidas; porque sam 
Mais altos os mais profundos 
Quem não tira a palia a outro 
Nem de Anaons em o concurso 
Come as papas na cabeça 
Só este leva os apupos 
Isto he vivas e aplausos ; 
Porque donde nam são muitos 
Os doautes he preciso 
Vallor de algum mais inculto. 
Que tudo no Joco serio 
Tem lugar, nam sendo abnzo; 
Como agora com o meu 
Amor proprio nam prezumo 
Mas meu Romano e amigo, 
Aiuda temos hum recurso,
Que necessita de tempo,
E de viver para tudo.
E vem a ser, que o do Arco,
Se crescer, ou pouco ou muito, 
Pera mayor na cabeça,
Que o teu corpo todo juuto.
Sim he mais piqueno o corpo, 
Mas por muito cabeçudo 
Ficarão todos teus membros, 
Iuda sendo mais miúdos 
0 corpo sem Microscopio 
Quasi se mette no escuro 
Podendo á primeira vista 
A cabeça metter susto.
Como sucedeo, suponho,
Da vizita neste assumpto;
Pois o Romano ficou 
Atonito, se não mudo.
Por não a ter visto igual,
Nem mayor eu não o culpo 
Vendo cabeça gigante 
De Rigmes em corpo fundo.
E muito mais porque viu 
Em hum Anam como hum punho 
Que inda de mais tinha que elle 
Corpo, Idade, Avizo e pulço 
E bem que por isso mesmo 
Podia esperar triumfoa

De nenhum tempo ás palmadas 
Creyo passará de murro.
Eu não lhe quero as crecensas 
Para virtuoso e justo ;
Pois nada ou pouco será 
Daqui inda a trintos Junhos.
Em casa de pequenhez 
Finalmente nam disputo,
Porque este da Natureza 
Foi hum ponto o mais miudo.
Da vizita, em comprimentos;
Nam me metto, porque julgo 
Discorreram com mais chiste 
Novos e alegres Alumnos 
Qnauto mais que desta carta 
Como Minimos em tudo,
Se disse — non curai Pretor —
Por velho também não curo 
E muito mais porque sendo 
Para desemfado o Assumpto 
Eu já serei emfadonho 
A tam destinto concurso 
Mas por não descomsolar 
Anaons a quem soa conjunto 
Por piqueuos já com elles 
Esta pagina concluo 
Meu Anam, Meu Anainho 
Certos estais e seguros 
Que mais corpo do que vós 
Os mais tem, alguns nam mnito 
Porem mais alma nam há 
Nem nos gigantes membrudos,
Nem ainda em hnm Golias,
Nem nos depois do Diluvio 
Antes podem ser as Almas 
Inda a do mais carrancudo 
Dos melhores ; e Deus faça 
Mayores que a do Gratn Turco 
Emquanto nos cumprimentos 
Da vizita ou só os discursos 
Callo a voz, não movo a língua 
Âttento estou, fico mudo.

Continua.
P,* Alberto Gonçalves.
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F< "  il de Braga, sr. Capitão Carlos 
Leão, e director sr. Oliveira, 

, uirectores do Foot-ball Club de Bra
ga, o Snr. Amadeu da Costa Carvalho, 
Presidente-Honorário do Vitória, e sr. 
Dr. José Piuto Rodrigues, Presidente 
da Direcção, António Faria Martins, 
Luís Filipe Gonçalves Coelho, Manuel 
Pinto dos Santos e António Bourbon 
do Amaral que vão proceder à aposi
ção de medalhas comemorativas aos 
consagrados. Junto de Virgílio, o snr. 
Capitão Leão diz da grande honra que 
lhe cabe em presidir àquela cerimónia 
e felicita o grupo vimaranense pelo 
triunfo obtido no decorrer da maior 
competição distrital. Procede imedia
tamente à condecoração dos jogadores, 
entretanto que a Banda dos Bombei
ros Voluntários toca uma interessante 
marcha e o público manifesta o seu 
regosijo pela prática daquele acto de 
justiça.

Finda a cerimónia são levantados 
os hurrahs de estilo e vai dar-se come
ço ao 2.° desafio. Arbitra o sr. Antó
nio Neves. Alinhados os grupos, o 
sr. António Neves. Alinhado os gru
pos, o Vitória joga contra o sol. Ini
ciados os primeiros passes, o grupo vi
maranense mostra-se decidido no ata
que e impele o adversário para o ter
reno obrigando Pesqueira,guarda-rêdes 
do Boavista, a efectuar oportunas in
tervenções. Há ótimos lances de foot- 
-ball, a linha dianteira vimaranense 
mostra engôdo pela balisa, e é Virgí
lio quem abre o activo, marcando a 
contar o l.° goal. Momentos depois, é 
Clemente quem marca o segundo ten
to para os alvi-negros. O Boavista, 
procura reagir, mas a defesa vimara
nense mostra-se atenta e segura. No 
2 half-time, numa exibição que a to
dos deleitou, o team local consegue fa
zer com que o adversário ande à pro
cura da bola, quer ensaiando o jôgo 
de meias, e no que Clemente foi muito 
feliz, quer abrindo ás pontas com fina
lidades de jogadas de-veras interes
santes. Alberto Pantaleão marca o 
3.° goal logo seguido de Clemente qne 
remata forte e conta o 4.° goal. Os 
portuenses esforçam-se por acompa
nhar a toada do jôgo dos pupilos de 
Alberto Augusto, uias verifica-se a sua 
impossibilidade perante o forte e con
tínuo bombardeio ás rêdes de Pesquei
ra, que já revela cansaço do aturado 
trabalho que tem tido. Numa passa
gem em profundidade de Clemente, 
Pesqueira e Cor tez tentam interceptar 
a bola, mas Pantaleão fiuta-os com o 
corpo, e o 5.° goal do Vitória surge 
por intermédio do próprio back do 
grupo enxadrezado. Ricoca, o portei
ro vimaranense, a bem dizer só teve 
uma situação de perigo, pois o traba
lho foi-lhe facilitado pela boa actua- 
ção dos defesas Lino e João.

*
Hoje, domingo 9, prosseguem as Co

memorações Vitorianas, realizando-se 
no' nosso Campo de Jogos, o desafio 
entre a categoria de Honra do Vitória 
e igual categoria da “Brigada Naval„ 
da Legião Portuguesa (Núcleo do Pôr- 
to) e da qual fazem parte alguns dos 
maiores valores do foot-ball nortenho, 
tais como: Avelino Martins, Costuras, 
Ferraz, Adérito, Humberto, César Ma
chado, Costa, possivelmente capita
neado pelo internacional olímpico, 
Waldemar Mota. Antes dêste encon
tro, realizar-se-á um jôgo para disputa 
do Campeouato Promocionário, entre 
o “Comercial,, de Braga e o “Maria 
da Fonte„, da Póvoa de Lanhoso.

— A’ noite, no Hotel do Toural, te
rá lugar o Banquete Oficial, a que de
verá presidir o Ex.mo Presidente da 
Câmara, snr. Capitão Magalhães Cou
to e com a assistêucia de todos os di- 
rectores do Vitória, Presidente da As
sociação de Foot-Ball de Braga, Pre
sidente-Honorário do Vitória e os com
ponentes das equipes vencedoras do 
campeonato, além de muitas pessoas 
inscritas. *

Amanhã, no Salão Nobre da Asso
ciação Comercial e Industrial, desta 
cidade, pelas 21,80, como remate das 
comemorações desportivas a que se 
vem assistindo, realizará a sua anun
ciada conferência, o ilustre Presidente 
da Assembleia Geral do Vitória e in
signe Poeta, snr. Dr. Américo Durão, 
que será apresentado pelo mui digno 
Presidente-Honorário do Club, snr. 
Amadeu da Costa Carvalho.

E’ grande o interesse por esta con
ferência, havendo inúmeros pedidos de 
pessoas estranhas à colectividade.

Espectador.

A g r a  d e c i  m e n t o
Joaquim da Silva, proprietário da 

Pensão de Guimarãis vem, por este 
.meio, ag adecer profundamente re
conhecido a iodos as pessoas amigas 
que se interessaram pela saúde de 
sua extremosa filha, durante o tem
po em qúe uma grave enfermidade 
a reteve no leito e bem assim duran
te o tempo em que esteve internada 
num dos hospitais do Porto, teste
munhando, assim, a todos e publica- 
mente a sua profunda gratidão. 06) 

Guimarãis, 6 de Janeiro de 1938.

^  \  VENDE-SE, um 
de construção r< 

cente, com instalação eléctrica e tei 
reno anexo, no lugar das Obras d 
Câmara. Nesta redacção se indica. (i

P K E C I S ^ - S E

Urgente de i5 contos sôbre 1.* 
hipoteca em 2 prédios.

Não se trata com intermediários. 
Informações nesta redacção. (is)

11 (idade
Coronel Suis pereira Xou- 

reiro

Pela última Ordem do Exército 
foi promovido a Director Geral dos 
Serviços de Administração Militar, 
o nosso bom amigo e brioso oficial 
do exército sr. Coronel I.uís Pereira 
Loureiro, que no meio vimaranense 
conta muitas amizades e dedicações, 
motivo porque a notícia por todos 
foi bem recebida.

Ao Coronel sr. Luís Pereira Lou
reiro cujas qualidades de carácter e 
inteligência muito admiramos, apre
senta o «Notícias de Guimarãis» as 
suas sinceras felicitações.

jfoas-fesias

Muitos amigos nossos têm conti
nuado a apresentar-nos cumprimen
tos de boas-festas. Mandaram-nos 
telegramas e cartões, desejando-nos 
felicidades no novo ano, mais os sç- 
guintes srs.: Capitão José Maria de 
Magalhães e Couto, Alfredo Caldei 
ra, de Fundão ; Domingos da Rocha 
Guimarãis, do Pôrto ; André dos 
Santos, do Pôrto ; actor Carlos Frias, 
de T om ar; João A. da Silva Guima
rães, etc., bem como a direcção do 
Colégio Lusitano, do Pôrto, e a di
recção de A Aero-Portuguesa.

A todos, os nossos agradecimen
tos, com o desejo das maiores pros
peridades.

Sociedade Columbófila de 
Çuimarâis

A Direcção desta Sociedade tra
balha activamente na organização 
do calendário para a próxima cam
panha columbófila, havendo o maior 
dos entusiasmos entre os seus filia
dos que com muito interêsse e an
siedade a aguardam.

Sabemos que está marcado para o 
dia 6 de Fevereiro o início da cam
panha dêste ano, na qual se realiza
rão, possivelmente concursos com 
sôltas em : Valença, Coimbra, Mari
nha Grande, Lisboa, Eivas, Faro e 
talvez um concurso internacional de 
Espanha. Em breve daremos noticia, 
do itinerário dos treinos e concursos.

Cemitério Jtfunicipal

Durante o mês de Dezembro foi 
o seguinte o movimento de enterra
mentos neste cemitério : Adultos, 
sexo masculino, 6; idem, sexo femi
nino, 14; Adolescentes, sexo mas
culino, 5 ; idem, sexo feminino, 1.

Registo Civil

Durante o mês de Dezembro fin
do o movimento nesta repartição foi 
o seguinte: nascimentos, 2i3; óbi
tos, 108; casamentos, 3o.

Com vista aos estrangeiros
Os estrangeiros residentes na área 

do Concelho de Guimarãis devem 
apresentar-se até ao dia 3i do cor
rente na Secção Administrativa da 
Câmara, a-fim-de legalizarem a sua 
situação, fazendo-se para isso acom
panhar do bilhete de identidade ou 
cédula de nacionalidade, sendo es
panhóis.

Sm defesa dos animais

O sócio n.° 23o da Sociedade Pro- 
tectora dos Animais, sr. Miguel da 
Cunha, morador em Coves, fregue
sia de Polvoreira, fêz conduzir, há 
dias, à Esquadra Policial, um pobre 
gato que apresentava bastantes con
tusões pelo corpo e a espinha par 
tida, fazendo ali a declaração de 
que o animal foi barbaramente agre
dido por Linho Machado, solteiro, 
trolha, morador na referida fregue
sia e no lugar de Entre Veias.

Apresentou como testemunhas : 
Laurinda da Costa e Maria da Silva 
Costa, solteiras, menores de 18 anos, 
do mesmo lugar e freguesia.

O queixoso declarou que o Lino é 
já herdeiro e vezeiro na prática de 
proezas desta natureza, sendo de 
esperar que receba agora o mereci
do castigo pela prática dêsses re
pugnantes actos.

Condecoração

Foi condecorado com a medalha 
de assiduidade e exemplar compor 
tamento (prata) o guarda arvorado 
n.° 72, sr. António Fernandes Soutelo.

Jíchado

Comunica-nos a direcção do Vitó
ria Sport Club que no passado do
mingo, no final do jôgo Vitória-Boa- 
vista, foi encontrado no Campo de 
Benlhevai um reiógio que será en
tregue a quem provar pertencer-lhe.

Vinhos Verdes — Serviço de 
fiscalização

Informa esta comissão que, no mês 
de Novembro, a Brigada dê Fiscali
zação exerceu os seus trabalhos em 
Arcos de Valdevez, Arouca, Baião, 
Barcelos, Cabeceiras de Basto, Ca

minha, Castelo de Paiva, Celorico de 
Basto, Felgueiras, Gondomar, Gui
marãis, Lousada, Marco de Canave- 
zes, Matosinhos, Paredes, Penafiel, 
Póvoa de Varzim, Ribeira de Pena, 
Santo Tirso, Sinfãis, Terras de Bou- 
ro, Valongo, Vai de Cambra, Viana 
do Castelo, Vila do Conde, Vila No
va de Cerveira, Vila Nova de Fama- 
licão e Vila Verde, onde visitou 979 
estabelecimentos.

Foram apreendidos e desnaturados 
197 913 litros de produtores directos.

Levantaram-se 3o6 autos.
No Pôrto, colheram-se 988 amos

tras, referentes aos vinhos verdes.
Em Lisboa, foram visitados 36 

estabelecimentos de vinho verde e 
colheram-se 5 amostras de vinho 
destinado a exportação.

Jlntero  (?.a

Dos nossos prezados amigos Snr. 
Antero & C.*, conceituados comer
ciantes no Pôrto, recebemos um vis
toso calendário para o corrente ano, 
o que muito agradecemos.

Cantando os “J{eis>>

Cumprindo a tradição vários gru
pos de populares andaram a cantar 
os «Reis» dando assim as boas fes
tas. De entre os referidos grupos 
distinguiu-se o dos «Amigos da Ci
dade» que cantando, fez a costuma
da crítica aos assuntos locais.

Sstabelecimento novo

O nosso presado amigo e esti
mado comerciante local, sr. João 
Baptista de Sousa, proprietário da 
acreditada Ourivesaria Sousa, acaba 
de montar outro’ modelar estabele
cimento daquela especialidade, na 
casa que foi pertença do sr. Manuel 
Simões Sobral, e sob a denominação 
de Ourivesaria «Estrela de Ouro». 
Esta iniciativa é digna de regis
to, porque bastante contribue pa
ra o embelezamento e progresso da 
nossa cidade. Por êsse motivo apre
sentamos àquele nosso amigo sin
ceras felicitações.

Reunião da J/jdústria

Sob a presidência do sr. dr. Hen
rique Cabral, Delegado do Instituto 
Nacional de Trabalho e Previdência 
Social, no Distrito de Braga, reuni
ram se no Salão da Associação Co
mercial e Industrial os Ioustriais do 
Distrito, para ttatarem de assuntos 
que se prendem com a Organização 
Corporativa. A reUnião teve nume
rosa assistência.

Orfeão de Çuimarâis
Recomeçam àmanhã, dia io às 21 

horas, na séde ao L. i3 de Fevereiro, 
os ensaios dêste excelente grupo 
coral. No mesmo local encontra-se 
aberta a inscrição para novos orfeo- 
nistas.

jÇntónio J . pereira de Xima

E’ no próximo domingo, dia 16, às 
i3 horas, que se realiza no Hotel da 
Penha, conforme já temos noticiado 
o banquete de homenagem ao res
peitável vimaranense, sr. António 
José Pereira de Lima, levado a efei
to por iniciativa de alguns dos seus 
muitos amigos e admiradores. Sabe
mos que o número de pessoas ins
critas é já elevado.

jVsilo de Santa Sstefârjia

F'oram muito apreciados os traba
lhos expostos num dos Salões desta 
importante Casa de Caridade de 
Guimarãis, desde o dia 1 ao dia 6 
dêste mês, por êles se tendo podido 
avaliar a competência e a dedicação 
das pessoas que actualmente se en
contram a dirigir a simpática insti
tuição vimaranense.

Jtfuseu jÇlberto Sampaio

O sr. dr. José de Figueiredo, di
rector ilustre que foi do Museu de 
Arte Antiga no seu testamento con
templou com várias obras de Arte o 
Museu Alberto Sampaio, desta ci
dade.

Sscutismo na Oliveira

Ao findar o ano 1937, as Direc- 
ções do Grupo 116 e Alcateia 81, 
não querem deixar de cumprir o 
sagrado dever, de publicamente, tes
temunhar 0 seu reconhecimento pe
la maneira, altamente cristã, como 
tem sido auxiliadas pelos seus asso
ciados, e benfeitores, que grande
mente tem contribuído, para o pro
gresso e aperfeiçoamento destas duas 
unidades. A todos desejamos um 
Novo Ano cheio de Felicidades.

Cine Çil Vicente

Hoje e àmanhã o Cine Gil Vicen
te apresenta a mais grandiosa pro
dução portuguesa. O maior filme 
português de todos os tempos. His
tória encantadora de uma criada de 
servir,

M aria  Papoila

com os insignes artistas portugueses 
Mirita Casimiro, António Silva, Es
têvão Amarante, Dr. Eduardo Fer
nandes, etc. ...U m  dia fugiu da 
Beira a endiabrada «sopeira» de que

êste filme nos fala, contando a linda 
aventura de emoção e de ternura 
que ela teve com um «magala». T o
do o pitoresco que o povo português 
sente e compreende! A noite de S. 
João na Praça da Figueira. A supre
ma sensi ção ! A maior maravilha do 
cinema!

2desastre

Por motivo de um lamentável de
sastre, finou-se, António de Araújo, 
casado, lavrador, da freguesia de 
S. Tomé de Abação, que deixou 7 
filhos.

Serviço de farm ácias

Amanhã está de serviço a Farmá
cia do Laboratório Hórus à Praça 
de D, Afonso Henriques.

pelo Zribunal — Julgamentos
Em Tribunal Colectivo realizou 

-se, na terça-feira, o julgamento de 
José Machado Guimarãis — o «S. 
Pedro» — casado, sapateiro, de 59 
anos de idade, acusado do crime de 
uxoricídio voluntário, na pessoa de 
Francisca de Jesus Leite, sendo con
denado em 6 anos de prisão maior 
celular, seguidos de 10 de degredo 
ou na alternativa de 20 de degredo 
à escolha do Govêrno ; em 1.ooo$oo 
de imposto de justiça com as verbas 
complementares, o que fôr devido 
aos peritos, e na indemnização de 
5.ooo$oo á pessoa que a ela se achar 
com direito. Foi defensor oficioso 
do réu o ilustre causídico vimara
nense sr. Dr. José Pinto Rodrigues, 
que proferiu uma brilhante oração.

— No passado dia 5 efectuou-se 
no Tribunal Judicial desta Comarca 
o julgamento de João Silva, empre
gado comercial, actualmente no re
gimento de Artilharia de Costa, de 
Oeiras, e de Domingos Gonçalves 
Guerreiro, chaufíeur de praça, desta 
cidade, acusados, respectivamente, 
de autor e cúmplice de um crime de 
estupro. O i.° argUido, que veio sob 
prisão, de Lisboa, era também acusa
do do crime de falsas declarações.

Ambos os reus foram absolvidos, 
sendo defendidos, o primeiro pelo 
sr. dr. Artur Couto, e o segundo pe
lo sr. dr. José Pinto Rodrigues. Acu
sou o Delegado interino, sr. dr. Abel 
de Vasconcelos Gonçalves.

— Na madrugada do dia 18 de Ju
lho do ano findo, deu-se numa ta
berna da rua de S. Dâmaso uma 
grave desordem entre Saturnino Fer
nandes dos Santos, solteiro, surra- 
dor, Manuel António de Almeida, 
casado, sapateiro e Armando Luís 
da Silva, o «Fajardo», de cuja con
tenda saiu gravemente ferido o Sa
turnino que foi atingido com uma 
trancada na cabeça, vibrada pelo 
«Fajardo», vindo a falecer, depois, 
no Hospital da Misericórdia.

O julgamento dos dois réus come
çou, na quinta-feira em tribunal co
lectivo, prosseguindo ante-ontem e 
ontem, sendo seus patronos os ilus
tres advogados srs. drs. José Pinto 
Rodrigues e Sá Tinoco. O Ministé
rio Público está a ser desempenhado 
pelo sr. dr. Abel de Vasconcelos 
Gonçalves.

Em virtude do adiantado da hora 
a que deverá acabar o julgamento, 
não podemos publicar neste número 
a pena em que incorreram os réus.

Aniversários natalícios
Dr. Manuel José Ferreira da Costa 

— No dia 31 de Dezembro passou 0 
aniversário natalício dêste nosso que
rido amigo, antigo e ilustre professor 
do Liceu de Martins Sarmento e actual 
professor do Liceu de Coimbra, que no 
meio vimaranense conta inúmeras de
dicações, as quais soube conquistar 
pelas suas raras qualidades de inteli
gência e caracter.

O “ Notícias de Guimarãis„, embora 
tarde, apresenta a sua ex.* os seus 
respeit .sos cumprimentos.

Dr. Joâo TAlraeida — No dia 7 
passou 0 aniversário natalício do ilus
tre clínico vimaranense e nosso bom 
amigo, sr. dr. João de Almeida, que 
mercê das suas invulgares qualidades 
de talento é geralments estimado em 
tôda a cidade.

A sua ex.* os nossos cumprimentos 
de felicitações.

Fizeram anos : Nos dias 25 e 30 de 
Dezembro, os nossos prezados amigos 
sr. José Ramos Catnisâo, zeloso tesou
reiro da Fazenda Pública e Manuel 
da Veiga Correia, nosso conterrâneo e 
activo comerciante no Pôrto ; no dia 1 
a ex.m* sr.* D. Deolinda Ribeiro Jor
ge, dedicada esposa do nosso prezado 
amigo sr. dr. Adelino Ribeiro Jorge, 
e 0 sr. dr. Álvaro de Carvalho; 
no dia 2 0 digno chefe da P. S. P., sr. 
António José Vieira e no dia 6 os nos
sos prezados amigos srs.: Avelino da 
Silva Guimarãis, digno patrão hono
rário dos B. V. de Guimarãis ; Joaquim 
Penafort Lisboa, ex-director da Coope
rativa UA Económica Vimaranense„ 
residente agora em Celorico de Basto, 
e Agostinho Dias de Castro.

A  todos as nossas felicitações.

Doentes
No hospital da vila de Fafe, onde se 

encontra internado, continua em estado 
grave 0 nosso prezado amigo sr. Albi
no Mendes Ribeiro, cuja saúde inspira 
sérios cuidados.

— Também continua doente 0 nosso

prezado amigo sr. José Teixeira dos 
Santos.

— J7mos já  completamente restabe
lecido 0 nosso prezado amigo e activo 
empregado viajante da Casa Alberto 
Pimenta Machado, sr. João Carvalho 
Guimarãis Júnior.

— Continua doente 0 também nosso 
bom amigo sr. António da Silva Mar- 
tinho.

— A-fim-de tratar da sua saúde algo 
abalada, parte por estes dias para 
Coimbra, para ser internado no hospi
tal da Universidade, 0 importante in
dustrial vimaranense e nosso bom ami
go sr. João Rodrigues Loureiro.

— Por ter sido acometido de alienação 
mental, deu há dias entrada no hospi
tal João de Deus, de Barcelos, 0 sr. 
Tomaz de Almeida, Tesoureiro da 
Agência do Banco de Barcelos em 
Guimarãis.

— Na sua casa do Ermo, em S. Lou- 
renço de Sêlho tem estado bastante 
doente 0 nosso prezado amigo sr. Ma
nuel Vaz Saraiva.

— Está quási restabelecida da grave 
enfermidade de que fo i acometida, a 
extremosa filha do nosso bom amigo 
sr. Joaquim da Silva, proprietário da 
Pensão de Guimarãis.

Desejamos o completo restabeleci
mento de todos os doentes.

Partidas e chegadas
Esteve entre nós, de visita a seu pai, 

0 nosso prezado amigo e conterrâneo 
e proprietário do Cine Rogai, de Lis
boa, sr. Jacinto A. Guimarãis.

— Esteve em Lisboa 0 nosso prezado 
amigo sr. Carlos Ferreira Martins.

— Também estiveram na capital 0 
nosso estimado amigo sr. Domingos 
Martins Fernandes, acompanhado de 
sua gentil filha.

— Esteve entre nós, há dias, 0 nosso 
prezado amigo sr. coronel Alcino Ma
chado.

— Regressou ao Pôrto 0 nosso pre
zado amigo e distinto l.° sargento-ca
dete, sr. José Maria da Mota Freitas.

— Esteve em Gaia, onde foi de visita 
a seu filho, 0 nosso prezado amigo e 
conceituado industrial, sr. Antómio 
Luís da Silva Dantas.

— Com sua espôsa regressou de 
Ecora, onde fo i passar as festas do 
natal, 0 sr. António José Casaca, di
gno director da Agência do Banco de 
Portugal.

— De Vila Verde, onde foi, com sua 
família regressou 0 nosso prezado 
amigo e ilustre professor da Escola 
Industrial e Comercial “ Francisco de 
Holanda„, sr. Mário de Sousa Menezes.

— Tem estado entre nós 0 nosso 
conterrâneo e amigo e conceituado co
merciante no Pôrto, sr. Ermando No
gueira.

—Encontra-se nesta cidade 0 nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. An
tónio Leite de Castro que, brevemente, 
seguirá para as suas propriedades de 
Felgueiras.

— Cam sua dedicada espôsa está 
entre nós 0 nosso bom amigo, sr. Fio- 
rêncio Leite Lage.

— Regressou ao Pôrto, 0 nosso pre
zado conterrâneo, sr. Manuel da Rocha 
Mendes.

— Encontram-se entre nós os nossos 
prezados amigos srs. Pedro Duarte 
Saúde e Izidro José Dias Pinto, res
pectivamente, de Beja e Caídas da 
Rainha, activos viajantes da importan
te casa Alberto Pimenta Machado.

— Esteve em Viana do Castelo, onde 
foi passar as feitas do Natal com seu 
venerando pai, 0 nosso bom amigo sr. 
Manuel Salgado Gonçalves, concessio
nário do Ilotel da Penha.

— Com sua bondosa espôsa regres
sou a Lisboa 0 nosso dedicado amigo 
e ilustre Magistrado sr. dr. Raúl Alves 
da Cunha, Juiz Conselheiro do Supre
mo Tribunal Administrativo.

— Do Pôrto, onde fo i passar as fes
tas do Natal com sua família, regres
sou a esta cidade 0 nosso bom amigo 
sr. Manuel Bernardino Ferreira, esti
mado procurador local.

Nascimento
Teve a sua udèlivrance„ dando à luz 

uma criança do sexo feminino a espô
sa do nosso prezado amigo sr. Armin- 
do Coelho, a quem, por tal motivo, 
endereçamos as nossas felicitações.

Baptizado
Na paroquial de N. S. da Oliveira 

baptizouse uma filhinha do nosso ami
go, sr. Agostinho Dias de Castro, que 
recebeu 0 nome de Maria Manuela. 
Foram padrinhos os tios paternos 0 
sr. Francisco Dias P. de Castro e sua 
espôsa.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Maria Júlia Moreira do Sá

Em Vizela, onde residia e em 
avançada idade, finou-se há dias a 
sr.» D. Luísa Júlia Moreira de Sá, 
extremosa mãi do nosso prezado 
amigo e activo vereador da Câmara 
Municipal sr. José Ribeiro Moreira 
de Sá e Melo a quem, bem como à 
restante família dorida, o «Noticias 
de Guimarãis» apresenta os seus 
cumprimentos de condolências.

Ao funeral realizado naquela vila 
e que constituiu uma significativa 
manifestação de pezar, foram assis
tir, àlém de outras pessoas desta 
cidade, os srs. capitão José Maria 
P. L. de Magalhãis e Couto e Antó
nio José Pereira de Lima, Presiden
te e vice-presidente, respectivamente

da Câmara Municipal, Domingos 
Leite Correia Azenha, etc.

Na V. O. T. de S. Francisco fale
ceu há dias o antigo alfaiate, sr. 
Alberto da Silva Braga, cujo funeral 
foi bastante concorrido. Pêzames à 
família dorida.

— Faleceu a sr.» Dolores Renéne, 
de ç5 anos de idade, natural de Es
panha.

Dr. Fernando Bilberto P ere in  
— Sufragando

Hoje às 10 e meia horas haverá 
uma missa na igreja do hospital de 
Santo António dos Capuchos, por 
alma do saúdoso dr. Fernando Gil
berto Pereira, mandada celebrar pe
la ex "» Superiora Geral das Irmãs 
Hospitaleiras Franciscanas Portugue
sas.

De luto
Pelo falecimento de uma sua pri

ma ocorrido na freguesia de S. Jor
ge de Selho, encontra-se de luto o 
nosso prezado amigo sr. Manuel de 
Castro, do lugar do Burgo, da mes
ma freguesia, a quem apresentamos 
as nossas condolências.

Chamamos a atenção dos nossos 
leitores para a nossa 4." página.

V id a  Católica
Capela de Santa Cruz

A mêsa da Irmandade de Santa 
Vera Cruz, auxiliada por uma comis
são de senhoras que tem como juíza 
a sr.» D. Aurélia Vaz Vieira, está a 
trabalhar no sentido de conseguir a 
abertura ao culto desta capelinha, 
onde já no passado dia 1 foi celebra
da uma missa.

Capela de N. S. da Guia

Nesta capelinha realizou se no dia 
25 de Dezembro a solenidade em 
honra do Menino-Deus, tendo havi- 
do missa, prática e bênção do SS.m* 
Sacramento. A estes actos presidiu 
o rev. Cónego Alberto da Silva Vas
concelos.

Na mesma capela estará exposto 
até hoje um interessante presépio 
hàbilmente confeccionado pelo nosso 
prezado amigo, sr. António de Sou
sa Lima, que mais uma vez nos re
velou o seu temperamento artístico.

Congregação de S. Pedro

Realiza se no dia 6 do próximo 
mês de Fevereiro, na Basílica de 
S. Pedro, a costumada festa anual 
da Congregação de Maria Imaculada 
(Homens), que costuma ter grande 
concorrência, não só dos respectivos 
congregados, como de povo desta 
cidade.

Este ano, porém, para solenizar 
as suas bodas de ouro, haverá outras 
manifestações piedosas, como seja 
um triduo, na quarta, quinta e sexta- 
- feira anteriores, de manhã e à noi
te, pelo director geral das Congrega
ções Marianas, sermão pelo mesmo 
orador, prática alusiva aos deveres 
dos novos congregados e entidades, 
sendo a Missa solene a vozes e ór
gão.

Misericórdia de Guimarãis
Movimento hospitalar no mês de 

Novembro de 1937

Hospital Ceral de Santo António
Consultas no Banco, 225.
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 182.
Parturientes recolhidas, 4. 
Crianças nascidas, 5, sendo 2 do 

sexo masculino e 3 do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Outubro, 81.
Doentes entrados durante o mês 

de Novembro, 116.
Doentes saídos :
Curados, 63.
Melhorados, 3i.
No mesmo estado, 3.
Falecidos, 11.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Novembro, 89.
Banhos dados no balneário, 219. 
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 33.
Curativos feitos no Banco, 1.167. 
Doenças de olhos — Curativos357. 
Injecções aplicadas, 1162.
Sessões de Raios ultra-violetas, 145. 
Sessões de Diatermia, 102.

Hospital António Francisco Suimaráis-Vizali
Consultas no Banco, 16. 
Doentesexistentesno último dia do 

mês de Outubro, 14.
Doentes entrados durante o mês 

de Novembro, 5.
Doentes saídos:
Curados, 3.
Melhorados, 1.
No mesmo estado, o.
Falecidos, o.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Novembro, i5.
Operações de pequena cirurgia, 1. 
Curativos feitos no Banco, aa3 
Injecções aplicadas, u .
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(Casa Pimenta) i
Rua de S.t0 António í>!

participa à sua numerosa clientela que, por motivo do balanço, resolveu saldar 

grandes lotes de casimiras de Coimbra, sobretudos, panos de casaco, sarjas de lã, 

tuides, e muitos artigos de algodão, tudo por metade do preço!

Também se vendem saldos de grandes lotes de retalhos, a preços baratíssimos!

i

if

■ ■ ■

... e porque não oferece um Edredon da acre
ditada marca KAPELL como prenda do Natal?
Um Edredon KAPELL além de ser uma oferta 
delicada, oferece luxo e conforto num quarto 

e é sempre bem recebido.
E d r e d o n s  K A P E L L  só se vendem

nos
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A melhor 
água 
de mesa

Água Radium A mais 
radioactiva 

de Portugal

Uma das mais radioactivas do mundo.

Estas águas actuam q u e r jun to  das fontes, quer longe delas.
(Palavras do Prof. Dr. Armando Narciso )

De efeito seguro na artério-escle- 
rose, dissolvendo a cal das artérias 
assim como nos edêmas, nas doenças 
de coração e rins.

Reguladora da pressão arterial, evi
tando o perigo das apoplexias.

Aconselhada com êxito no artritis
mo e em outros defeitos da nutrição.

Nos diabetes, elimina o açúcar das 
urinas.

Revigoradora do sistema glandular, 
desenvolvendo o seu funcionamento, 
tonificando poderosamente o organis
mo debilitado.

Um remédio contra o reumatismo 
e a gôta.

A grande superioridade da Agua  
R adium  é conter, além  da sua  
em anação de Radio, aais de 
Radio em d isso lu çã o , «van 
tagem  que nenhum a outra  
possu o». (Relatório do Prof. Karl 
von Noorden).

Devido aos sa ís  de Radio em
d isso lu çã o  que contém, conserva 
perpectuamente todo o seu valor. (XIV  
Congresso Internacional de Hidro
logia, Climatologia e Geologia Mé
dica — Toulouse, França, 1933).

As Termas Radium, em Caria — Beira-Baixa 
tão abertas de 1 de Julho a 15 de Outubro.

Bom emprêgo de capital

Vende-se um grande prédio e de 
boa construção, podendo ser aumen
tado dum ou mais andares, moderno, 
prédio de esquina, que faz frente pa
ra a Rua de Gil Vicente, com os nú
meros 100, 102 e 104, e também para 

! a Rua de Paio Galvão, com os núme- 
! ros 116, 118, 120, 122, 124, 126, 128 
e 130, tendo de comprimento do lado 
desta rua 35 metros. Fica situado 
em frente à praça do Mercado e Ave
nida que segue para o Matadouro 
Municipal, tem grandes lojas para 

j qualquer estabelecimento e um gran- 
] de andar para as trazeiras; tem ins- 
| talação eléctrica, água encanada, tan- 
; que para lavar, um grande barandim 
• para secar roupa, duas retretes com 
I a respectiva fossa moura, sem cheiros 
! de qualidade alguma.

Este prédio, que também tem uma 
; Garage, está actualmente a render 
; por mez a quantia de Esc. 860S00. 
I Quem o pretender pode dirigir pro
postas ao seu proprietário, Joaquim 
de Magalhãis Bastos, Rua de Gil Vi
cente, 104. (io)
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HÁ UMA INFINIDADE 
DE OBJECTOS 

PRÓPRIOS PARA 
PRESENTES DE NOIVADO 

NA (4)
OURIVESARIA ANCORA, 

QUE VENDE A 
PREÇOS COMEDIDOS.

O u r iv e s a r i a  A n c o r a
R u a  S l de Janeiro, 21 a 25
Telefone, 6078 P O R T O

es-
, Anunciai no Noticias de Guimarãis

J)eposiiários em Çuimarãis: (.y

Laboratório e Farmíoia HORUS (Antiga Farmáiia Normal)
P ra ç a  D. A fo n s o  H e n r iq u e s , 2 6 .

Anunciai no "N otícias de G uim arãis"

ftlmla o Balai dos nossas PoSrcflita
Para o “Natal dos Pobresinhos„ do 

“Notícias de Guimarãis,, recebemos 
mais do nosso prezado couterrâneo e 
amigo sr. José Braz D.mrado, residen- 

l te no Rio de Jaueiro (Bra- il) e por 
! intermédio do sr. Luís de Oliveira Bas- 
I tos a quantia de esc . . . 50$00
! que, com o transporte do 
iritimo número, de esc. . . 2.7.51 $40
prefaz esc.......................... 2.801 $40

Com esta importância de esc. 50$U0 
contemplamos:

' 1 família envergonhada 
1 » »
2 pobres a 5$00 . . .
4 » a 2$50 . . .

Esc.. . . 50$U0
Ao sr. José Braz Dourado, em nome 

dos contemplados, os nossos agrade
cimentos.

R E P R E S E N T A Ç Õ E S
í PRAÇA D. AFONSO HEN R IQ UES, 90

, Chamadas ao TELEF. 54 ■  G U I M 7 ( R Á I S

Algodão em Ram a de tôdas as Procedências

Fio de Seda Artificial, Fios Crepes, Matte, Encolados, Fios de 
Seda Animal, Fios de Lã, Fios de Chappe, Torção e Tinturaria. 
Teares Mecânicos O. M. I. T. A., Máquinas de acabamentos 
e Tinturaria, Fiações, Acessórios para Fiação e Tecelagem. 

Correias, Tira-Tacos e Tacos.
Teares Mecânicos Nacionais.

Máquinas, Aquecimento Central, Botnbas, Motores, Tubos em 
Ferro Galvanizado e Preto para Agua, Gaz e Vapor, Acessórios 
para Tubos, Torneiras e Válvulas. Contadores para Agua. 

Productos Químicos para tôdas as Indústrias.
Oleos, Pneus, Seguros contra Todos os Riscos. 

jtfá  quinas de Ôcasiõo com Çarani/a.
Teares, Urdideiras, Encarretadeiras, Torcedores, Fiações; Máquinas de Acabamentos, etc 

Facilidades e sempre os melhores preços.(13)

20 $60 
10*00 
10$00 
10$00

B a n c o  de B a r c e lo s
F u n d a d o  e m  1 8 7 5

J0 SE PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(na escritório do Ex.m° Sr.
Dr. António do Amaral)

Das li às 13 e das 14 às 17 horas.

V e n d e - s e
A Fábrica de Tecidos de Vila 

Verde, com tôdas as suas pertenças.
Para ver e tratar na rua de Vila 

Verde, 69, Guimarãis, das 9 às 12 e 
das 14 às 17 horas. n*)

A gência em G u im arãis
L a r g o  d o  T o u r a l

(Instalação da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUGAS.)

D e p ó sito  à O rd e m  e a P ra s o , D e s c o n to s , 
T r a n s f e r ê n c ia s , S a q u e s , C o m p ra  e V e n d a  
de P a p e is  de C ré d ito  e C u p õ e s , C o b ra n ç a  

de J u r o s  e de D iv id e n d o s .

Todas as operações bancárias permitidas por lei.

TELEFORES{B A R . O B L O S  j s t :  
G U I M A B Ã I S

(*>
3  1
Q O


